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Ato de 14-08-1907 

Formada pela praça sem denominação 

Situada entre as ruas Barreto leme, Ernesto Kuhl- 

mann, Benjamin Constant e Alvares Machado 

Centro 

Ohs.: Esta denominação foi proposta pelo edil Dr. 

Francisco de Araújo Mascarenhae. Anteriormente este local foi denomi- 

nado Largo do Jorumheval e por indicação dos vereadores Br. Jorge Mi- 

randa e Antonio Pompêo, em 27-09-1880 passou a se chamar Praça Corrêa 

de Melo. Onde hoje encontra-se o Mercado Municipal era a Estação dò 

Mercado, depois Estação de Carlos Botelho da Estrada de Ferro Funilen 

se. Ao lado dos açougues vê-se ainda a rampa que servia de plataforma 

da Estação e a praça hoje descaracterizada, é terminal de onihus urha 

CARLOS BOTELHO 

0 dr. José Carlos de Arruda Botelho nasceu em Piracicaba em 

14-maio-l853 e faleceu em 29-març0-1947, na Fazenda do Lobo, no muni- 

cípio de São Carlos..Fez seus primeiros estudos em São Paulo, seguin- 

do para a França em seguida, onde fez o curscr de medicina. Be volta â 

capital paulista, instalou ali a Casa de Saúde "Br. Botelho" , a pri- 

meira de São Paulo e provida de todo o aparelhamento e dos recursos te 

rapêuticos da época. Primeiro diretor clínico da Santa Casa de Miseri 

cérdia de São Paulo, foi co-fundador da Policlinica de São Paulo, fi- 

gurando como um dos primeiros sócios fundadores da Sociedade de Medi- 

cina e Cirugia. Cirugião de classe, possuia valiosos recursos : técni- 

cos, ao lado de grande audácia profissional, que logo o colocaram em 

primeira plana como médico e operador. Foi o primeiro a operar, no Bra 

sil, com êxito, um caso de bócio e também pioneiro da urologia paulijq 

ta. Praticou em São Paulo a operação da "talha" com a retirada de um 

cálculo vesical pesando 13 gr em um menino de 12 anos. Quando o dr. 

Jorge Tibiriçá presidia o Estado, convidou-o para ocupar a pasta da A 

gricultura, Comércio, Obras Públicas, Viaçao, Havegação e Iluminação. 

Constituiu-se num estadista de larga visão, introduzindo em nosso meio 

a cultura de arroz por processos de irrigação; procedendo o saneamen- 

to da cidade de Santos, eliminando os brejos e abrindo canais de desem 

bocadura para o mar; enriqueceu a lavoura com modernos métodos de a- 

gricultura; construiu em Piracicaba a Escola Agrícola, em terras doa- 

das pelo dr. Luiz Antonio de Sousa Queiroz; organizou a primeira esta 

ção agrícola e de zootecnia do Estado; fundou o Jardim da Aclimação e 

o zoológico de São Paulo; foi o introdutor no Brasil da primeira leva 

de imigrantes japoneses. Em. 1906, iniciou a exploração da parte desejo 

nhecida do interior paulista, até então denominado de sertão e habita 
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do por indígenas; encetou a elaboração de uma completa carta geográfi- 

ca do Estado, pois as existentes eram obsoletas; cuidou da abertura de 

estradas, da encampação da Estrada de Eerro Eunilense e do reforço do 

serviço de águas da cidade de São Paulo» Deixando a Secretaria da Agri 

cultura, foi eleito senador pelo Partido Republicano, prestando rele- 

vantes serviços â lavoura» São trabalhos de sua autoria, os relaciona- 

dos coa a "lagarta Rosada", a "Exportação de Sub-produtos do Algodão", 

e a "Peste Bovina". Pez parte da Comissão de Agricultura do Senado Ee~ 

deral. A 07-3etembro-1907, inaugurou em Campinas, a Estação do Mercado 

da Estrada-de Perro Funilense, mais tarde encampada pela Estrada de Per 

ro Sorocabana. Por esse tempo, os srs. dr. Ralpho Pacheco e Silva, pre 

sidente interino da Câmara Municipal, dr. Francisco de Araújo Mascare- 

nhas, Intendente Municipal, o dr. Alberto Sarmento, deputado federal, 

os drs. Paulo Nogueira e Antonio Alvares Lobo, deputados estaduais, e 

Luiz Nogueira & Cia.,concessionários do mercado, oficiaram ao Secreta- 

rio da Agricultura pedindo para que fosse dado o nome de Carlos Botelho 

à referida Estação do Mercado. Abandonando a vida pública retornou à 

sua profissão médica, bem como à atividade de lavrador, em ambos os se_ 

tores prestando notáveis serviços à comunidade e contribuindo para o 

grande surto agrícola que experimentou São Paulo a partir do começo dejs 

te século. "Ler, aprender e ensinar a todos sem distinção de classe", 

foi o lema deste grande médico em sua longa caminhada, demonstrando a 

grandeza de seu espírito e as suas altas qualidades de homem público. 

< 
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PBAGA BH. CABLOS BOTELHO . 
  *9   
Faço publico que a Gamara 'Municipal, em sessSo 

de 12 de Agosto do corrente mez, resolveu denominar 
Praça Dr. Carlos Botelho a parte unida ao lárgo Cor- 
rêa de Mello occupada pelo mercado e estaçSo de car- 
gas da Estrada de Perro Punilense. , 

Do accôrdo com o art. .7.9 da lei. n. 87 de 10 de 
Março de 1902 e para o conhecimento de todos, la- 
vrou-se o presente edital que vae publicado pela im- 
prensa. Eu, "Leopoldo do Amaral, secretario, o escrevi. 

Campinas, 14 de Agosto de 1907".' """ 

Da. Francisco de Araújo. Mascaueniias. . 
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CARLOS BOTELHO — Praça ' " < 

(Carlos José de Arruda Botelho) íDccumcnii 
Fica entre tas tuas Barreto Leme, Benjamim Constânt, 
A'lvares Machado e Erne&tb Kuhlmann, ao lado do 
Mercado Municipal. 

A atual denominação foi dadà pelo Edital de 14 . 
de agosto de 1S07, tOr proposta do Dr. Francisco de 
Araújo MascárcnhaB. Chamou-Be, antes. Largo do Jo« 

. rurabcval c Praça Correia de Meio em 27 de Setem> 
bro de 1880, por indicação dos Vereadores Dr. Jor» J 
ge Miranda e Antonio Pompão. ; v '1 

Dados Biográficos: O dr - José .Carlos de Arruda Botelho, j 
filho, dos Condes de Pinhal (Antônio Carlos de Arruda Bote- 
lho 6 Fraiidisca Coelho de Arruda Botelho), hãscèu èm Pirã-; 
cicabu, aos 14 de Maio de 1853 e veio a se extinguir aos 29 de ' 
março, de, 1947 aos 93 anos de idade, na Fazenda do Lobo, no; 

'.Município dc São Carlos. i 
Früos os primeiros estüdos em Sao Paulo, seguiu para a : 

França, onde sé'"diplomou pela Faculdade de Medicina de Pa- 
ris. De regresso a São'Paulo, fundou-ali a primeira Casa dé 
Saúde cotii que a cidade contou, isto à rua do Gazômctro. 

Subindo ao governo paulista, o Presidente Jorge Tibiriçá, 
t convocou Carlos Botelho para ocupar a pasta da Agricultura, 
! Comércio, Obras Públicas, Viaçãó, Navegação e Iluminação. 

Da Revista da «Sociedade Rural Brasileira», transcreve- 
rmos: 

«...E sua chácara da Aclimação, que ê hoje êsle aprazl- 
! vei logradouro cm cuja frente nos chcontramos, estabeleceu, 
nos fins do século passado; á criação sislcmãticà e organizada 
de gado leiteira no Brasil,- com todos os requisitos dos gran- 
des planlcis europeus e onde manteve também um jardim 4o- 
ológiro. . 

Foi construlor da Escola Agrícola de Piracicaba erigida 
em terras doadas peio benemérilo paulista' Luís Anlônio .de 

'Sousa Queirós. , . ' 
' Lavrador e criador de gado em Dourados e São Carlos, 
inaugurou u seleção do.gado Caracú e o acuramento do tipo' 
do cavalo de guerra. Na Secretária da Agricultura, de 1904 a 
1908, distinguhi-sc no-insenlivarnenlo da cultura do" algodão 
no Estado o do arroz, pela. irrigação no Vaie do Paraíba. Or- ' 
ganizou a primeira esiatistica agrícola e zootécnlcà de São: 
Paulo e conslruiu no país os primeiros silos tipo americano ' 
para forragetn.- Precursor-das exposições dé áhimais, realizou ■ 
as cinco primeiras.-Fundou cm 1905, o primciro Pôsto Zootéc- ; 
nico Estadual. Inslitutu a .Agência Oficial de Colonização e' 
Trabalho para registro de contratos entre trabalhadores tu-j 
rais e os fazendeiros. .' ' 

Em 190G deu começo à exploração da parte desconhecida 
do interior paulista, até efitüo denominada Sertão habitado por 
indígenas. 

Encetou a?elaboração de uma completa Carta Geográfica 
do Estado, pois as existentes datavam de 1889 e eram absole- 

! tas». "• " • 
Cuidou da- abertura de estradas; da encampação da Funi- 

lense; do reforço do serviço de águas da cidade de São Pau- 
lo e do saneamento da de Santos. ' 

Deixando a Secretaria da Agricultura, foi eleito Senador i 
pelo Partido Republicano, prestando relevantes serviços à la- I 
voura. São trabalhos seus, os relacionados com a «Lagarta j 
Rosada,» ix «Exportação de Subprodutos do Algodão», e a «Pes- i 
te Bovina». Fez parle da Comissão de Agricultura. 

A 7 de Setembro de 1907, inaugurou, em Campinas, Carlos 
Botelho, a Estação do Mercado (Estação de Carlos Botelho) da 
Estrada de Ferro Funilense, mais tarde, encampada pela Soro- 
cabana. Por esse tempo, os srs. Dr. Rualfo Pacheco e Silva 
Presidente Interino da Câmara Municipal, o Dr. Francisco de 
Araújo Mascarerihas, Intendente Municipal, o Dr. Alberto Sar- 
menlo. Deputado Federal, os Drs. Paulo Nogueira e Antonio 
Alves Lôbo, Deputados Esladuais, e Luís Nogueira & Cia., con- 

: cessionários do Mercado, oficiaram aó Secretário da Agricul- 
Mura Pedindo para que fôssê dado o nohie de Carlos Botelho à 
.referida Eslnçao-do Mercado, estação, essa que ficava para o 
, lado da rua Alvares Machado, hoje. ocupada pelos açouglí&s 

A£nco,a Funilense foi fundada cm 24 de agosto de 1890 t Inaugurada em 18 de setembro de 1899. • O 
pcrrm-sú Cuahahara-Mereado era feito pela rua que hoje tem 
o-nome de Antônio A. Lôbo. , - . 
  ;.. .. \' -- - • . Alaor,Malta Guimarães 
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CARLOS JOSÉ BOTELHO Paulo, no dia 14 de maio de iKbt», o ur. Ayres jvietto 
. , , . . _ proferiu belas palavras a respeito do Ilustre paulista, 

Fundador da primeira Casa referindo que toda a sua vida íol sempre salpicada, 

d© Saúde de São Paulo - Inieiador r
a
fi

q
n

u^aU' ** triíu',lí08 e aplausoa de seU8 contempo- 
flo qansamenfo de Santos — O governo, japonês prestou, também, expressiva ao sant-ameniw WU ^ homenagem pástuma ao Dr. Carlos José Botelho, In- 

ConSfrUfOr da Escola Agrícola de trodutór' no Brasil da primeira leva de Imigrantes ja- 
. . >. i j j_ poneses, quando à frente da Secretaria da Agricultu- 

Piracicaba — Fundador do Jardim • ra no governo de jorge Tibinsá. 
. ■ r j Arlimacãâ 'Íí Em 1885 construla-se em Sáo Paulo o magnífico 

aa «wi«l , _ , Hospital da Santa Casa e no velho hospital, duas gran- 
; Carlos José Botelho nasceu em Piracicaba aos •, . • , . 

14 de málo de 1855. Em'Paris fez b seu curso de me- '^eg fjgüfag d6 cirurgiões repartiam a prátífca de sua 
diclna. Clrurglõo de classe, posaula valiosos recursos atividade no referido nosocCmlo: Carlos Botelho e Nl- 
técnlcos, ao. lado de grande audácia profissional que jcolau Vergueiro^ 
logo o colocaram em primeiro plano como médico Pratlcou em Sãc Paulo a operação da "talha", 
operador, na genérica designação do tempo. * ; com a retirada de um cálculo vesical pesando 13 g. 
logo o colocaram em primeiro plano como médico e 
operador, na genérica designação do tempo. * 

Na rua do Gasômetro, localizada no Brás, ins- -(jjjj menino de,12 anos, 
talou a "Casa de Saúde Dr. Botelho", provida de to- ; 3.897, na antiga Sociedade de Medicina e Ci- 
do o aparelhamento e dos recursos terapêuticos da rllrgia-'de São Paulo, apresentou valioso trabalho so- 
época.' • ' [ bre os problemas da sutura da bexiga e dos curativos 

• Primeiro Diretor Clinico da Santa Casa de Mlse- pés-operatórios. * 
ricórdia.de São Paulo, foi co-fundador da Policllnlca Carlos Botelho ; possuía a brilhante formação 
de São Paulo, figurando como um dos primeiros eó- cuitúral e técnica'da escola francesa, em grande 
cios fundadores da Sociedade de Medicina e Cirurgia. 

. Acoroçoou, como poucos, todos os Impulsos do pro- 
prestíglo no séçulo.passado.Ji í ;: } í 

' Durante vários írneses, apés a criação da Policll- 
gresso, dentro o fora da esfera médica. Más o dlnamis- ■- D]ca de sa0 Paulo. mánteve todaa as despesas dessa 
mo de Botelho assinala o Prof. Almeida Prado e a sua instituição? ij-? v 
eoffeguldão em tudo especular, conhecer e abarcar,' ^ 'Arnaldo Vleírà dê Carvalho foi um de seus mais 

■não ae compadeciam.com a clausura da .vida médica. ■ brilhantes discípulos.';Clrurgiãoj íol o: primeiro do 
! "A clinica era uma gaiola para "as suas. asas. Procurou, seu tempo. —v / . 
, a política, íol senador e secretário de Estado^.. . ■ .'Secretário da; Agricultura, 'deJlSOl a 1908, no 
. • Estadista de larga visão, introduziu em. , nosso , governo de'Jorge'.Tlblrlçá, organizou .várias exposl- 1   ^ A a «•«•/«•* v^n*» nm^nccna A e\ irr! ffl oftn ' 11 1 LI« - a a «a /Iam. 

bueceu a lavoura com modernos, métodos de agr cultu- ^Ç^àonando * VidA pública; retornou à sua pro- 
ra, construlndo^em a^ íissão médica, em'que prestou relevantes serviços à 
terras doadas ao Estado pelo Dn Luís AntOnio de Sou- comunldade;cúm0 à 8ua atlvidade dé .lavrador. 
za ««e^oa-Organkou. tembém, 11 primeira estação j conWbúlndó pafa o grande surto agrícola que.expe- 

í agrlcola e de_zootMnia do Es^p, fundou.epi 1892 r'rimentou, sâo paulo a partir do começo deste século. 
\o Jardim da Aclimação e o Zoológico, de • São Paulo,. .pe]a(jnfiu'ência que longamente exerceu no melo. 
' "ím^jintÁdnr oásis de verduras e de recreio Implantado. -'-v.; ■ ,     •> ,, -.  iso tra- 

gránde 

que^aprendera na França e de.1947. em 
mivíernn. na- énoca.. sobre a arte ODeratorla. Foi o ■--• c.' » • i .• 2.' • «^-.1  

í No dizer de Costa Manso; Carlos Botelho íol, sem 'T-.' " 
j dúvida, o pioneiro da. urologia paulista, , o mais há» , ^ .aprendeif.-e''enslnár,*a "ibdos sém'distinção 
| bil especialis a em questóes urlnárlM^o^meunâni- [ d6 íol o lema deste g-rande médico em' sua lon- 

! ln®lne°tl3. Indicado para a .egôncla da.cátedra dei .vias ^;dkmlqhadà.'demonstrando 'a grandeza*de seu es- } urlnárlas, das várias escolas médicas projetadas na- biruote a^suas altas qualidades de homem Público. 
; queles passados tempos . ^ ^ ^- «v■lH-llôiitè:í«Vulfos''da'Medicina Brasileira" — Prof. 

. Por . ocasião da inauguração do busto-do Dr. Car- d» Riivà Lacaz. . 
idos José Botelho/ no. Jardim; da Aclimação: em .São Lanos oa ouva facaz. , ■ . x . ... 

E^ALtividadés Médicas è Científicas 
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